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INTRODUÇÃO
No dia 26 de maio de 2019, a Espanha foi pela oitava vez 
a eleições para o Parlamento Europeu (pe), num escrutí-
nio que marcou o fim de um ciclo eleitoral iniciado no 
mês anterior pelas eleições gerais para o Parlamento 
nacional. Reforçando a ideia de que nas eleições de 
segunda ordem a penalização do partido incumbente 
depende do ciclo eleitoral1, o psoe (Partido Socialista 
Operário Espanhol) não foi punido, apresentando uma 
perda de um punhado de votos (provavelmente para a 
abstenção) mas um aumento de quatro pontos percentuais 
face ao resultado obtido em abril. Por seu turno, o Vox, 
apesar de ligeiramente penalizado face às eleições gerais, 
conseguiu, pela primeira vez, colocar a extrema-direita 
espanhola no pe.
O contexto político e social em que as eleições europeias 
decorreram parece ter contribuído para uma das taxas 
de participação mais elevadas de sempre na Espanha. 
O adiamento da decisão da solução governativa encabe-
çada pelo psoe para o período pós-europeias, o efeito 
de contágio que a concomitância de eleições europeias, 
regionais e locais parece ter tido e, ainda, o amplo debate 
sobre a crise da Catalunha, com os dois principais líde-
res do movimento pela independência a apresentarem 
candidaturas ao pe, nacionalizou de forma definitiva os 
temas durante a campanha eleitoral. O predomínio dos 
temas nacionais sobre as questões europeias acentuou-
-se na Espanha com os atores políticos e os meios de 
R E S U M O
As oitavas eleições para o Parla- mento Europeu na Espanha 
decorreram num clima de instabili-
dade política e social.  O foco nacio-
nal dos temas de campanha está em 
consonância com o modelo de elei-
ções de segunda ordem. Contudo, os 
padrões do comportamento eleitoral 
suscitam algumas questões sobre a 
adequabilidade das previsões do 
modelo. Por um lado, a participação 
eleitoral, apesar de mais baixa do que 
nas eleições nacionais, foi das mais 
elevadas de sempre; por outro, o psoe 
recém-eleito saiu vencedor, sem qual-
quer penalização, enquanto o pp 
replicou a pesada derrota das gerais, 
embora tenha ganho algum fôlego. 
Em linhas gerais, as europeias de 
2019 na Espanha parecem ter consti-
tuído uma segunda volta das eleições 
gerais de abril. 
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comunicação nacional a assumirem que as europeias de 
2019 seriam a prova dos nove para o psoe e para o pp 
(Partido Popular). 
Neste artigo, exploramos a relação entre o contexto e os 
resultados destas eleições espanholas, com o auxílio do 
modelo das eleições de segunda ordem, introduzido por 
Reif e Schmitt2. Começamos por apresentar os estudos 
mais relevantes sobre as eleições para o pe na Espanha, 
descrevendo de seguida os principais protagonistas polí-
ticos e as transformações que se têm verificado no sistema 
partidário. A secção seguinte é dedicada ao contexto em 
que a campanha eleitoral teve lugar, com referência ao 
ambiente político e social, aos temas mais relevantes em 
discussão e ao posicionamento dos principais partidos 
em competição. Terminamos com uma análise comparada 
do resultado das eleições de maio de 2019 e com uma 
breve reflexão sobre a adequabilidade das previsões do 
modelo de eleições de segunda ordem neste contexto. 
ELEIÇÕES	EUROPEIAS	NA	ESPANHA	À	LUZ	DO	MODELO	DE	ELEIÇÕES		
DE	SEGUNDA	ORDEM
A maioria dos estudos sobre as eleições europeias na Espanha é focada nos três últimos 
escrutínios. A grande exceção é o estudo de Freire e Teperoglou3 que analisa longitu-
dinalmente (1970-2004) os países da Europa do Sul. As conclusões obtidas relativamente 
à Espanha revelam que o modelo de eleições de segunda ordem descreve bem o com-
portamento de voto dos espanhóis: a tendência é o partido incumbente ser penalizado 
nas eleições para o pe, enquanto os partidos maiores sofrem perdas eleitorais e os 
pequenos são beneficiados; a taxa de abstenção tende também a ser mais baixa que em 
eleições de primeira ordem. Apenas 2004 não corresponde a este padrão: Schmitt4	
verificou que dos Estados-Membros da ue, a Espanha foi o único país em que o modelo 
não se confirmou. O psoe de Zapatero, incumbente, não foi penalizado, tendo inclusive 
melhorado os seus resultados face às eleições parlamentares, e os pequenos partidos 
não viram a sua prestação melhorar. 
O tema é aprofundado por Sanz5 e Skrinis e Teperoglou6 através da comparação das euro-
peias com outras eleições de segunda ordem, como as locais e regionais. Ambos os estudos 
concluíram que os critérios usados para definir o sentido de voto variam em função da 
eleição. Sanz7 verifica que é o interesse pessoal e regional que prevalece nas eleições regio-
nais, enquanto nas europeias tendem a sobressair as preferências ideológicas. Skrinis e 
Teperoglou8 corroboram, sublinhando que nas europeias há a tendência para avaliar os 
candidatos e partidos de acordo com os padrões registados ao nível nacional. 
The eighth European Parliament (ep) election in Spain was held in 
a socially and politically turbulent 
time. The campaign was dominated 
by national issues, which seems to fit 
in the second-order election theory. 
Yet, the electoral behaviour patterns 
raise some questions about the suita-
bility of this model’s predictions. On 
the one hand, the electoral turnout 
had a significant rise, even though 
lower than in the previous national 
election; on the other hand, the elec-
tion was won by the newly elected 
psoe with no punishment while the 
pp achieved slightly better results 
than those of the parliamentary elec-
tions. Broadly speaking, one could 
argue that the 2019 ep elections in 
Spain were first and foremost a 
second round of the April legislative 
election. 
Keywords: Spain, European elections, 
electoral campaign, second-order 
elections.
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A tendência de nacionalização das eleições europeias é reforçada por Torcal e Font9, 
que, numa análise do escrutínio de 2009, concluem que este constituiu um barómetro 
da situação política espanhola nacional e foi, sobretudo, instrumentalizado pelo prin-
cipal partido da oposição (pp), que fez delas uma desmonstração de força para colocar 
em causa o Governo socialista.
Analisando as europeias de 2014, Schmitt e Teperoglou10 e Cordero e Montero11 cons-
tataram que a Espanha apresentou padrões de comportamento eleitoral em plena con-
sonância com o esperado em sufrágios para o pe, registando, inclusive, a taxa de 
abstenção mais elevada de sempre. Estas eleições foram marcadas não só pela punição 
do incumbente (pp), mas também pela do partido da oposição (psoe), com os dois 
partidos a registarem os piores resultados em trinta anos. Em sentido inverso, os 
pequenos e os novos partidos alcançaram resultados sem precedentes. Através da mobi-
lização do eleitorado de esquerda e centro-esquerda, tradicionalmente propenso a 
baixos níveis de participação eleitoral, a iu (Esquerda Unida) e o Podemos quase tri-
plicaram o número de votos face às europeias de 2009 e duplicaram-nos face às gerais 
de 2011.  Os autores afirmam, assim, que, pela primeira vez desde que a Espanha 
compete para o pe, nas eleições de 2014 as aceções do modelo de segunda ordem foram 
completamente cumpridas.
O	SISTEMA	PARTIDÁRIO	ESPANHOL:	VELHOS	E	NOVOS	PROTAGONISTAS	
Ao longo de quase quarenta anos de democracia, o eleitorado espanhol consolidou um 
sistema bipartidário com um grande partido do centro-direita, o pp, e um grande par-
tido do centro-esquerda, o psoe, que têm 
alternado entre si na liderança do governo 
espanhol12. Contudo, a crise económica e 
financeira que marcou a Europa teve o con-
dão de revolucionar alguns sistemas par-
tidários europeus, com a ascensão de 
novos partidos políticos um pouco por 
toda a Europa13.  A Espanha não foi exce-
ção: a crise financeira que afetou o país e 
as medidas de austeridade implementadas 
conduziram a uma quebra de popularidade e de confiança nos partidos tradicionais14. 
A desilusão e a descrença do eleitorado na capacidade de resposta do psoe e do pp aos 
novos desafios permitiram a emergência de dois novos partidos políticos com possi-
bilidade de atrair o eleitorado de esquerda e de direita e, sobretudo, partilhar o prota-
gonismo político com os socialistas e os populares15.
Num primeiro momento tudo parecia indicar que a decadência do bipartidarismo 
iria afetar apenas a esquerda, com o Podemos (fundado em 2014 por Pablo Iglesias) 
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linha ideológica antieuropeia e antissistema, o resultado que obteve nas europeias 
de 2014	(7,9%, quatro eurodeputados eleitos) foi o primeiro grande sinal do fim 
da posição hegemónica do psoe junto do eleitorado de esquerda. Porém, também 
o Cidadãos (Cs) viu nas eleições europeias uma rampa de lançamento para ocupar 
o espaço deixado aberto à direita pelo pp, apresentando-se como um refúgio para 
o eleitorado de centro-direita insatisfeito com os populares. Fundado em 2006 por 
Albert Rivera, ex-membro do pp, como um movimento de resposta ao indepen-
dentismo catalão e defendendo o liberalismo económico e o federalismo europeu, 
conseguiu em 2014 entrar no pe, o que foi determinante para o seu alargamento 
a todo o Estado espanhol16.
Os sinais transmitidos pelas eleições europeias de 2014 e, sobretudo, pelas eleições 
gerais de 201517 de que o bipartidarismo tinha chegado ao fim foram confirmados nas 
eleições regionais da Andaluzia em dezembro de 2018, com a entrada em cena de uma 
nova força política, o Vox. Criado em 2013 por antigos militantes do pp insatisfeitos 
com a política seguida por Mariano Rajoy relativamente ao estatuto das regiões autó-
nomas e aos grupos separatistas e independentistas18, obteve resultados residuais tanto 
nas eleições europeias de 2014 como nas gerais de 2015 e 2016. Contudo, o contexto 
político e social espanhol dos últimos anos, em particular a crise da Catalunha em 
201719 e a intensificação dos fluxos migratórios em 201820, constituíram terreno fértil 
para o partido de Santiago Abascal.
Nas eleições de 26 de maio de 2019, das dez forças políticas em escrutínio (tabela 1), 
quatro eram coligações compostas por partidos regionais: i) Agora Repúblicas, 
liderada pelo líder catalão Oriol Junqueras e que agregou partidos nacionalistas 
da Catalunha, do País Basco e da Galiza;  ii)  Livres pela Europa, do antigo presi-
dente da Catalunha, Carles Puigdemont, que englobou diversos partidos regionais 
catalães; iii) Coligação por Uma Europa Solidária (ceus), liderada pelo basco 
Izaskun Bilbau e da qual faziam parte partidos regionais da Galiza e das Canárias; 
e iv) Compromisso pela Europa, sucessora da coligação Primavera Europeia, lide-
rada por Jordi Sebastiá e composta por partidos regionais de Palma de Maiorca, 
ilhas Canárias, Andaluzia e alguns partidos ecologistas. É de salientar o carácter 
temporal limitado da maioria das coligações: tanto o Agora Repúblicas como a 
coligação ceus e o Compromisso pela Europa resultaram de alianças constituídas 
em 2019 com o único propósito de concorrer ao pe, não havendo presunção de 
continuidade após o ato eleitoral. De sublinhar também que o elevado número de 
coligações feitas entre os partidos regionais das várias províncias espa- 
nholas resulta da lei eleitoral espanhola que estipula que a eleição dos 54 euro-
deputados é feita através do método D’Hondt num único círculo eleitoral nacional, 
o que prejudica a representação de forças políticas muito concentradas numa 
região. Tal como já acontecera em abril, o Podemos apresentou-se em coligação 
(Unidas Podemos: Cambiar Europa) com a iu e dois partidos menores. 
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Tabela 1 > Partidos	e	coligações	que	concorreram	às	europeias	de	2019
Partidos e coligações Fundação Cabeça de lista Composição
psoE 1879 Josep	Borrell ‒
pp 1989 Dolors	Montserrat ‒












Agora	Repúblicas 2019 Oriol	Junqueras Esquerda	Republicana	da	
Catalunha,	Euskal	Herria	Bildu,	
Bloco	Nacionalista	Galego.
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COMO	O	CONTEXTO	POLÍTICO	E	SOCIAL	CONDICIONOU	A	CAMPANHA	ELEITORAL
A Espanha, tal como a maioria dos países europeus, tende a apresentar uma elevada saliência 
de temas nacionais em detrimento das questões europeias durante a campanha das eleições 
para o pe21. O contexto político e social vivido na Espanha acentuou este fenómeno. 
Um mês antes das eleições para o pe, a Espanha fora a votos e o escrutínio de dia 28 de 
abril ditara a derrota da direita (com o pp a perder metade dos lugares no parlamento) e 
a vitória, ainda que sem maioria, do psoe de Pedro Sánchez. O escândalo legal e mediá-
tico em que o pp se viu envolvido em maio de 2018 após o Supremo Tribunal Espanhol 
condenar 29 membros do partido por práti-
cas de corrupção e financiamento partidário 
ilegal levara à aprovação da moção de cen-
sura ao chefe de governo e líder do pp 
Mariano Rajoy apresentada por Sánchez. 
Após a queda do Governo de Rajoy, em junho 
de 2018, é inaugurado um ciclo político que 
viria a definir o tom de incerteza que marca 
o atual contexto político-partidário espa-
nhol22. As dificuldades enfrentadas por Sánchez em constituir um governo estável (resul-
tado da fragmentação do parlamento) e a não aprovação do Orçamento de Estado 
precipitaram a convocação de eleições antecipadas para abril de 2019. A vitória do psoe 
nestas eleições não garantiu, porém, uma maioria parlamentar, deixando em aberto vários 
cenários de coligação pós-eleitorais: se o psoe priorizava um governo minoritário supor-
tado por um pacto parlamentar com o Podemos, Pablo Iglesias descartou esta hipótese, 
preferindo a formação de uma coligação. A solução governativa foi protelada para o 
período pós-eleições europeias, tornando-se, inevitavelmente, um dos principais temas 
durante a campanha eleitoral. A tendência de enfoque doméstico da campanha foi acen-
tuada não só pelo relegar da definição do governo para o período pós-europeias, especulando-
-se frequentemente sobre eventuais coligações e pactos pós-eleitorais, mas igualmente pelo 
desejo expresso do pp em usar estas eleições como prova de recuperação do partido23.
Além disso, pela primeira vez em trinta e dois anos, as eleições locais e regionais foram 
coincidentes com o sufrágio para o pe, o que aumentou a tendência para o enfoque em 
temas internos ao longo da campanha eleitoral. A disputa de alguns municípios impor-
tantes, como Madrid ou Barcelona, centralizou a atenção dos líderes dos principais 
partidos e, consequentemente, dos média. Apesar de o psoe se apresentar como o 
favorito à vitória nas eleições locais e regionais, o líder do pp caracterizou estas eleições, 
a par das eleições europeias, como uma segunda volta das eleições gerais, antecipando 
a possibilidade de o seu partido recuperar dos maus resultados obtidos24. A reminis-
cência das eleições de dezembro na Andaluzia e a incerteza quanto ao sucesso de novos 
partidos de extrema-direita, como o Vox, terão também contribuído para este enfoque 
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A crise catalã é, também, um fator a ter em conta, já que durante as eleições europeias 
a polémica voltou a marcar presença. Tanto Oriol Junqueras, vice-presidente da Cata-
lunha preso preventivamente pelos incidentes de outubro de 2017, como Carles Puig-
demont, antigo presidente do Governo Regional da Catalunha, procurado pela justiça 
espanhola e exilado na Bélgica, repetiram o que já haviam feito para as eleições legis-
lativas de 2019: ambos se apresentaram como candidatos ao pe com processos judiciais 
contra si em curso. A autorização concedida pelo Supremo Tribunal Espanhol à candi-
datura de Puigdemont foi amplamente debatida nos média e instrumentalizada pelos 
dois maiores partidos espanhóis. Tanto o psoe como o pp utilizaram esta decisão como 
ponto de clivagem sobre a forma como o governo nacional deve lidar com as ambições 
separatistas das regiões autónomas, em particular da Catalunha. Para o pp, o governo 
deverá ser centralizado; para o psoe, o caminho passará por conceder mais voz às 
regiões autónomas em questões judiciais e governativas. Também o Vox aproveitou a 
polémica em torno de Puidgemont para reiterar que defende a cessação imediata da 
condição de região autónoma da Catalunha25.
Apesar da acentuada nacionalização do conteúdo dos temas de campanha, certos tópi-
cos referentes à ue foram debatidos: a relevância do projeto europeu, o aprofundamento 
da integração europeia ou a forma como as políticas europeias podem contribuir para 
a consolidação e desenvolvimento da economia espanhola marcaram presença, ainda 
que de forma pouco saliente. É de subli-
nhar, ainda, o facto de a campanha ter 
focado temas europeus pouco comuns, 
como as questões identitárias, a solidarie-
dade europeia ou o que significa ser euro-
peu num contexto pós-crise da zona euro26.
As questões económicas não foram negli-
genciadas, embora a recuperação econó-
mica espanhola após a crise enfrentada em 2011 pareça ter contribuído para uma menor 
ênfase destes temas durante a campanha eleitoral. De facto, no segundo quadrimestre 
de 2019 o pib espanhol cresceu 0,5% em comparação com o período homólogo de 2018; 
também a taxa de desemprego melhorou face ao contexto das europeias anteriores com 
valores de 14,1% em maio de 2019 contra 24,5% em 201427. Foram, assim, temas como 
a necessidade de uma economia sustentável, a avaliação do pós-crise da zona euro e a 
carga fiscal a serem discutidos durante a campanha. Quanto aos temas sociais, questões 
como a igualdade de género, proteção da mulher e multiculturalismo, foram propostos 
pelos partidos de esquerda, particularmente pelo Unidas Podemos, ao promover um 
orçamento para combater a violência de género, e o psoe, que defendeu um pacto 
nacional para a igualdade de género28.
Analisemos agora o posicionamento (nos espectros esquerda/direita e conservador e 
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acima, a Espanha conta atualmente com três partidos de direita relevantes, o Cs, o pp e 
o Vox. A grande diferença entre estas forças políticas reside no seu posicionamento face à 
ue: enquanto o Cidadãos apoia o federalismo europeu, promovendo-se como liberal, o Vox 
é um partido conservador, de extrema-direita, que surfa a onda do nacionalismo espanhol e 
do euroceticismo. Já o pp, na sua génese um partido de centro-direita conservador e pró-
-europeu, tem assumido nos últimos tempos, pela mão de Pablo Casado, posições mais 
extremas, com um discurso com traços eurocéticos, numa tentativa de evitar a perda de votos 
para o Vox30. Quanto aos restantes partidos e coligações em jogo, são ideologicamente de 
esquerda liberal e partilham, com maior ou menor intensidade, uma posição pró-europeia. 
De salientar que o Podemos tem sido frequentemente apelidado de extrema-esquerda, neo-
populista e antieuropeísta, mas em 2019 tende a assumir uma posição céptica mas acima de 
tudo reformista, defendendo no seu programa eleitoral «a elaboração de uma Carta Democrática 
Europeia, vinculativa para todos os países da ue, que incorpore mecanismos de participação 
cidadã na tomada de decisões sobre questões comuns»31. De qualquer maneira, o seu carácter 
liberal em termos de costumes empurrou-o para o quadrante da esquerda liberal/pró-ue. 
Entre as forças em competição, é a coligação Agora Repúblicas, composta por partidos 
de esquerda nacionalista e republicana, que se situa mais à esquerda. O psoe reitera a 
sua posição de partido de centro-esquerda apoiante do projeto europeu, posição, no geral, 
partilhada pelas coligações ceus e Compromisso pela Europa. O quadrante da esquerda 
conservadora e eurocética encontra-se vazio de forças políticas relevantes (figura 1).
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Quanto ao posicionamento dos partidos em relação a temas concretos, analisamos sete 
grandes dimensões (figura 2). A grande marca distintiva entre as várias forças políticas 
concerne à questão da imigração, da segurança e da economia, por um lado, e a questões 
sociais e de integração europeia, por outro. Tanto o pp como o Vox promovem um reforço 
do Estado securitário, o acentuar de uma política financeira mais restritiva acompanhada 
pela liberalização da economia, ao mesmo tempo que defendem uma política de imigra-
ção mais musculada. No seu programa eleitoral, o Vox é a favor da «deportação de imi-
grantes ilegais para os seus países de origem. […] qualquer imigrante que tenha entrado 
ilegalmente na Espanha ficará incapaz, para toda a vida, de legalizar a sua situação e, 
portanto, receber qualquer tipo de ajuda administrativa»32, enquanto o PP defende «uma 
política legal de imigração, ordenada e vinculada ao mercado de trabalho» e a «ampliação 
dos tratados internacionais de retorno e expulsão de imigrantes irregulares»33. Ao pro-
mover a proteção da soberania nacional, o Vox defende um retrocesso do processo de 
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o que é defendido pelos países de Visegrado em relação à política de fronteiras, de sobe-
rania e respeito pelos valores da cultura europeia34. Quanto ao Cs, o partido apoia o 
federalismo europeu: «O Cidadãos é um partido europeu. Somos a favor de continuar a 
avançar nos diferentes processos de integração que levam à união política efetiva [...] 
O objetivo deste processo de integração é a conquista dos Estados Unidos da Europa»35. 
Já o psoe, no seu programa eleitoral, promove um aprofundar da integração europeia, 
assim como um conjunto de medidas que fortaleçam a ue, como políticas de imigração 
pouco restritivas ou coordenação fiscal: «A uem carece de uma dimensão fiscal [...] A união 
fiscal baseia-se em três pilares: combate à fraude e evasão fiscal a nível europeu, maior 
harmonização fiscal e existência de impostos europeus»36. Vale a pena sublinhar que a 
Unidas Podemos e as coligações Compromisso pela Europa e Agora Repúblicas defendem 
uma liberalização da sociedade mais acentuadamente que o psoe ou a coligação ceus.
OS	RESULTADOS
Os resultados da eleição de maio de 2019 espelham um claro domínio do psoe, mas 
revelam também a força das coligações de carácter independentista e nacionalista. Para 
percebermos melhor o equilíbrio de forças, olhamos para os dados agregados em 
perspetiva comparada com as europeias de 2014 e gerais de abril de 2019 (tabela 2).
O primeiro aspeto a salientar é a elevada 
taxa de participação: 64,3%. O contexto 
sequencial de eleições, assim como a mobi-
lização eleitoral para as eleições regionais 
e locais, parecem ter provocado um efeito 
de contágio na participação eleitoral37. Em 
comparação com 2014, a participação aumentou 20 pontos percentuais, verificando-se 
nestas eleições de 2019 a segunda taxa mais baixa de abstenção registada na Espanha 
em sufrágios europeus (35,7%)38. Contudo, não se conseguiu superar a participação 
registada nas eleições gerais do mês anterior (75,7%), o que contribui para a caracte-
rização das eleições europeias de 2019 na Espanha como de segunda ordem. 
Um segundo aspeto que merece ser referido concerne à estabilização do psoe como 
principal partido político. A vitória do psoe nas eleições gerais foi capitalizada pelo 
partido nas europeias, em que obtém mais seis lugares do que nas eleições de 2014. 
Em sentido oposto, o pp, que tinha apostado nas europeias para a recuperação eleito-
ral, não obstante ter tido um melhor resultado em termos de número e percentagem 
de votos, não cresce o suficiente e vê o desaire eleitoral de abril replicado em linhas 
gerais, com a vitória dos socialistas e a perda de quatro lugares no pe. Os resultados 
obtidos pelos partidos de direita nas gerais demonstraram uma tendência de dispersão 
de votos entre o pp, o Cs e o Vox39, fenómeno que se esbateu nas europeias. Quanto ao 
Vox, não conseguiu igualar os 10,2% obtidos nas gerais, embora o seu resultado tenha 
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com três assentos. Também o Cs vê a sua prestação melhorar relativamente às europeias 
de 2014, conseguindo passar de dois eurodeputados para sete, mas reduzir-se consi-
deravelmente face a abril. Este resultado vem reconfigurar a oposição à direita do psoe, 
permitindo antever uma redução da tendência dispersiva do eleitorado de direita. Nas 
eleições gerais, tanto o pp como o Cs tinham obtido uma percentagem muito semelhante 
de votos (16,7% e 15,9%, respetivamente), e viram as europeias como uma oportunidade 
para determinar qual dos partidos lideraria a oposição ao governo de esquerda. Apesar 
de o Cidadãos ter melhorado o seu desempenho relativamente a 2014, enquanto o pp 
perdeu a hegemonia que detinha no pe, a verdade é que o partido de Rivera perdeu 
muito apoio eleitoral no espaço de um mês, enquanto os populares viram os seus 
números subir. À esquerda, a Unidas Podemos também vê o seu apoio eleitoral esfumar-
-se consideravelmente em relação a abril, tanto em termos de número como de pro-
porção de votos. Há que destacar ainda os resultados dos independentistas catalães: 
Puigdemont e Junqueras conseguiram ser eleitos, não obstante o primeiro estar exilado 
na Bélgica e o segundo preso preventivamente (tabela 2).
Tabela 2 > Resultados	das	eleições	europeias	de	2014	e	2019	e	das	eleições	gerais	de	2019
Eleições europeias Eleições gerais
2014 2019 2019
% N.º votos Assentos % N.º votos Assentos % N.º votos Assentos
pp 26,1 4	098	339 16 20,2 4	519	205 12 16,7 4	373	653 66




10,0 1	575	308 6 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	




6,5 1	022	232 4 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	
Coligação		
pela	Europa*





4,0 630	072 2 ‒	 ‒	 ‒	 3,9 1	024	628 15
Cs 3,2 497	146 2 12,2 2	731	825 7 15,9 4	155	665 57
Os	Povos	
Decidem*
2,1 326	464 1 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	
Primavera	
Europeia*
1,9 302	266	 1 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	
Vox 1,6 246	833 0 6,2 1	388	681 3 10,3 2	688	092 24
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[cont.]
Eleições europeias Eleições gerais
2014 2019 2019
% N.º votos Assentos % N.º votos Assentos % N.º votos Assentos
pacma 1,1 177	499 0 1,3 294	657 0 1,3 328	299 0
Unidas	
Podemos*
10,1 2	258	857 6 14,3 3	751	145 42
Agora	
Repúblicas	*
‒	 ‒	 ‒	 5,6 1	252	139 3 ‒	 ‒	 ‒	
Livres	pela	
Europa*
‒	 ‒	 ‒	 4,5 1	018	435 2 ‒	 ‒	 ‒	
cEus* ‒	 ‒	 ‒	 2,8 633	090 1 ‒	 ‒	 ‒	
Compromisso	
pela	Europa*
‒	 ‒	 ‒	 1,3 296	491 0 ‒	 ‒	 ‒	
Juntos	pela	
Catalunha




‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 1,5 395	884 6
Euskal	Herria	
Bildu
‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 1,0 259	647 4
Compromís ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 0,7 173	821 1
Coligação	
Canária
‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 0,5 137	664 2
Povo	Livre* ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 0,4 113	807 0








‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 ‒	 0,2 52	266 1
Outros 4,7 752	450 0 2,0 448	808 0 2,8 536	674 0




Vale ainda a pena olhar para a percentagem de votos obtidos pelas principais forças 
políticas em competição em cada comunidade autónoma. Quatro padrões sobressaem: 
i) o predomínio do psoe na maioria das regiões; ii) a fragmentação da direita na Comu-
nidade Autónoma de Madrid, com o pp a dividir os votos com o Cs e o Vox; iii) a afir-
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mação do Vox em regiões marcadas por problemas sociais associados à imigração; iv) 
os resultados expressivos das coligações em comunidades com ambições separatistas 
e nacionalistas40.
CONCLUSÕES
A 26 de maio de 2019, a Espanha foi a eleições para o Parlamento Europeu. Tradicio-
nalmente, as eleições europeias têm sido caracterizadas como eleições de segunda 
ordem, isto porque, não estando em causa a eleição do poder executivo nacional, são 
percecionadas como tendo menos importância. Os resultados das eleições de maio na 
Espanha levantam algumas questões quanto à aplicabilidade das previsões do modelo. 
Vejamos porquê.
Em primeiro lugar, a literatura sobre eleições de segunda ordem sublinha que nas 
europeias os eleitores tendem a penalizar os partidos grandes, e em particular o partido 
no governo, e votar nos pequenos partidos, fazendo uso do voto de protesto como 
forma de expressar a sua insatisfação com o desempenho do partido incumbente ou 
do principal partido da oposição41. Na Espanha, os partidos pequenos como o Vox, 
a coligação Unidas Podemos e o Cs apresentaram um desempenho inferior ao das 
eleições de abril, embora tenham conseguido melhorar o seu desempenho face a 2014. 
Em conjunto, estes três partidos, que em abril congregavam 40% dos votos, captaram 
menos de 30% das preferências dos eleitores espanhóis. Por sua vez, tanto o pp como 
o psoe têm resultados favoráveis, com o primeiro a estabilizar o número de votos e a 
crescer em termos de proporção e o segundo a recuperar algum apoio face ao mês 
anterior. Em conjunto, os dois principais partidos espanhóis passam de agregar 45% 
para conquistar 53% das preferências do eleitorado. A única nota congruente com as 
eleições de segunda ordem são os bons resultados agregados das forças eleitorais muito 
pequenas, muitas das quais coligações, face a abril. 
A inexistente penalização do PSOE nas europeias parece alicerçar-se no ciclo eleitoral vivido. 
A literatura afirma que a penalização é especialmente dura se as eleições de segunda ordem 
ocorrerem no momento do ciclo eleitoral em que a popularidade do governo está em baixo42. 
O psoe havia ganhado as eleições apenas um mês antes e as negociações para uma alter-
nativa governativa à esquerda ainda decorriam, possivelmente colocando os socialistas num 
período de lua de mel com o eleitorado. Por outro lado, apesar de o pp não se conseguir 
reafirmar completamente, reflexo da pluralização da direita espanhola e dos escândalos 
internos em que se viu envolvido, parece ter conseguido combater a fragmentação do seu 
espectro ideológico num tipo de eleição que prescreveria o fenómeno oposto. 
Quanto à abstenção, apesar de se ter registado a segunda taxa de participação mais alta 
na Espanha desde que ocorrem neste país eleições para o Parlamento Europeu, esta foi 
inferior à das eleições gerais de abril. O modelo de segunda ordem estipula que, havendo 
menos em jogo, é menos provável que os eleitores considerem estas eleições suficien-
temente importantes para se deslocarem às urnas. Apesar de a concomitância com 
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eleições regionais e locais parecer ter ajudado a um aumento da participação eleitoral 
nas europeias e a superar o receio de saturação do eleitorado após as gerais de abril, 
não foi suficiente para igualar os padrões de participação nos dois tipos de eleição. Para 
entender a elevada participação nas europeias de 2019, é necessário ter em conta o papel 
que os média tiveram durante o período de 
campanha eleitoral. A tendência registada 
durante as eleições europeias é a prevalência 
dos temas nacionais sobre as questões euro-
peias. O contexto político e social vivido na 
Espanha acentuou este fenómeno, contri-
buindo para a perceção junto do eleitorado 
de que as europeias seriam, em grande 
medida, uma segunda volta das gerais. 
Tal como já havia acontecido em 2014, 
o enquadramento de eleições europeias de 
2019 na Espanha nos pressupostos do modelo de eleições de segunda ordem não é com-
pleto, especialmente no que ao equilíbrio de forças entre partidos diz respeito. Contudo, 
a conjuntura política e social do país e, acima de tudo, o calendário eleitoral espanhol, 
podem lançar luz sobre a incongruência entre os padrões de voto e a leitura destas 
eleições como de segunda ordem. A interpretação destas eleições por parte do eleitorado 
como uma segunda volta das gerais, em que talvez fosse necessário reforçar os partidos 
tradicionalmente encarregados de governar o país e punir os partidos de média dimensão, 
poderá estar na base dos padrões de comportamento eleitoral observados. 
Se era expectável que a instabilidade vivida na Espanha terminasse com as eleições para 
o pe, período apontado pelos líderes políticos para o fim da incerteza política e o 
anúncio dos moldes em que seria formada a solução governativa espanhola, a verdade 
é que tal não aconteceu. A ausência de acordo entre o psoe e o Podemos empurrou o 
país para novas eleições gerais, marcadas para 10 de novembro; a Espanha irá pela 
quarta vez às urnas este ano, naquela que será a quarta eleição geral em quatro anos. 
Este desfecho está sem sombra de dúvidas ligado aos resultados eleitorais obtidos em 
maio. A vitória dos socialistas nas europeias redobrou a confiança do psoe, com Pedro 
Sánchez a acreditar que conseguirá uma vitória com maioria absoluta, e enfraqueceu 
a posição do Podemos. As sondagens mais recentes43 apontam ainda para o declínio 
do Cs e do Vox, o que poderá significar que o pp tem conseguido travar o avanço do Cs 
para a posição de principal partido de centro-direita e recuperar o eleitorado de direita. 
A este puzzle há ainda que adicionar o Más Madrid, partido recém-criado por Iñigo 
Errejón, ex-membro fundador do Podemos, que espera mobilizar o eleitorado descon-
tente com o fracasso das negociações com o psoe44. 
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